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Introdução 

A aceroleira (Malpighia emarginata Sessé & Mociño ex DC) é uma planta 
da família Malpighiaceae, originária da América Central e região norte da 
América do Sul, cujos frutos se destacam pelo elevado teor de vitamina C. Do 
ponto de vista econômico, sua importância se dá com a comercialização de 
frutos in natura, produção de sucos, geleias, sorvetes, extração de ácido 
ascórbico como matéria-prima para indústria farmacêutica, e na elaboração de 
muitos outros subprodutos que se destinam ao mercado interno e externo (Lima et 
al., 2003).  

De acordo com Souza et al. (2013), com a crescente demanda pela fruta 
tanto no mercado interno como no externo, é necessário o aumento do plantio, 
assim como a condução de um cultivo sustentável, com boas características 
agronômicas para o consumo natural e para procedimentos com bases 

Embrapa Semiárido através da seleção de genótipos superiores para regiões 
irrigadas do Nordeste (Ritzinger & Ritzinger, 2011). 

Por outro lado, a análise da viabilidade polínica é uma das técnicas que 
mais contribuem no melhoramento genético, pois permite a seleção de 
genótipos mais estáveis em cruzamentos que poderão gerar novas cultivares 
(Rosa et al., 2006). Em aceroleira, os poucos estudos nessa área relataram a 
existência de algumas cultivares com diferentes valores de viabilidade polínica, 
indicando a existência de materiais com instabilidade genotípica (Siqueira et al., 
2011). 

O objetivo do presente trabalho foi estimar a viabilidade polínica de seis 
genótipos de aceroleiras, visando dimensionar seu potencial para utilização em 
cruzamentos dirigidos para geração de novas cultivares. 
 
Material e Métodos 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Biotecnologia da Embrapa 
Semiárido, Petrolina-PE, no segundo semestre de 2015.  Os materiais estudados 
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Germoplasma de Aceroleira da Embrapa Semiárido.   
A análise da viabilidade polínica foi realizada a partir de flores em antese. 

Para isso, botões florais de cada cultivar foram coletados e fixados em Carnoy 3:1 
por 5 a 24 horas a temperatura ambiente, sendo estocados à -20 °C até sua 
utilização. Posteriormente, as anteras foram retiradas, obtendo-se os grãos de 
pólen, os quais foram corados com carmim acético a 2% (Guerra & Souza, 2002). 
Foram preparadas pelo menos duas lâminas por cultivar para observação em 
microscópio óptico. As imagens dos grãos de pólen foram capturadas com o 
auxílio de uma câmera digital DinoEye e do software Dinocapture 2.0. O 
percentual de viabilidade polínica e as medições do diâmetro equatorial foram 
realizados em 540 grãos de pólen por cultivar. Os grãos de pólen que coraram 
uniformemente foram considerados viáveis. Também foi realizada uma avaliação 
dos tamanhos do endocarpo e das sementes de cada cultivar. 
 
Resultados e Discussão 

A Tabela 1 apresenta os resultados obtidos para a estimativa de 
viabilidade dos grãos de pólen e seus respectivos diâmetros médios. As cultivares 

viabilidade polínica alto, destacando-se a cultiva

onsiderada 
média, com valor de 78%. Valores semelhantes também foram obtidos por 
Siqueira et al. (2011), estudando a viabilidade polínica e eficiência de polinização 
de três genótipos de aceroleiras cultivadas no município de Petrolina-PE. 

Na Figura 2, observa-se os tamanhos médios do endocarpo e das 
sementes dos materiais estudados. Nesse caso, verifica-se claramente que há 
uma correlação entre viabilidade polínica e tamanho de sementes (r=0,82). 
Cultivares com viabilidade polínica alta possuem sementes maiores, enquanto 
cultivares com viabilidade polínica baixa possuem sementes menores (como 

relação ao tamanho do endocarpo (r=0,37). Há relatos que tanto o endocarpo 
quanto as sementes de acerola apresentam tamanhos variados assim como 
baixa germinação, sendo comum a ocorrência de sementes inviáveis, como 
também a ausência de sementes nos endocarpos (Costa et al. 2003). 

Com relação ao diâmetro dos grãos de pólen e considerando-se o desvio 
padrão, observa-se que não houve diferença de tamanho entre as cultivares, 
cujos valores variaram de 31,5 a 38 µm para os viáveis, e de 23,5 a 30 µm no caso 
dos inviáveis. 
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Tabela 1. Percentual de viabilidade polínica e diâmetro médio de grãos de pólen 
de seis cultivares de aceroleira (Malpighia emarginata Sessé & Mociño ex DC) 
cultivadas no Vale do São Francisco. 

Cultivares Grãos de pólen 
viáveis (%) 

Grãos de pólen 
inviáveis 

(%) 

Grãos de pólen 
viáveis (Diâmetro ± 

DP µm) 

Grãos de pólen 
inviáveis (Diâmetro ± 

DP µm) 
Cabocla 95,9 4,1 35,55 ± 2,23 23,53 ± 3,76 
Costa Rica 93,1 6,9 37,18 ± 3,09 28,04 ± 2,52 
Flor Branca 89,1 10,9 36,95 ± 3,34 28,06 ± 1,90 
Okinawa 5,5 94,5 31,51 ± 6,13 27,38 ± 3,05 
Rubra 20,6 79,4 37,30 ± 4,64 30,28 ± 2,46 
Sertaneja 78,0 22,0 38,09 ± 3,13 27,94 ± 3,28 

 

Figura 1. Grãos de pólen corados com carmim acético de seis cultivares de 
aceroleira cultivadas no Vale do São Francisco. Coloração mais intensa e maior 
diâmetro indicam grãos de pólen viáveis, enquanto que coloração clara e menor 
diâmetro estão relacionados a grãos de pólen inviáveis. Valores das medições 
estão em micrômetros. 
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Figura 2. Comparação do endocarpo e das sementes de seis cultivares de 
aceroleira. Observa-
sementes menores, provavelmente relacionado aos baixos percentuais de 
viabilidade polínica. 

Conclusões 

apresentam viabilidade polínica alta, podendo ser recomendada como 
genótipos doadores de pólen em trabalhos de pesquisa com melhoramento 
genético.  

Há uma correlação positiva entre viabilidade polínica e tamanho de 
sementes. 
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